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Resumo

As novas descobertas iniciadas pela revolução verde (1950) desencadearam uma série de problemas no meio ambiente e na saúde humana. O Brasil lidera o ranking mundial de países que faz o uso de agrotóxicos
segundo dados do INCA (Instituto Nacional do Câncer). Nota-se uma grande expansão dessas práticas para outras regiões, como por exemplo, no caso da região de São João do Piauí (PI), especificamente na região
do Assentamento Marrecas. Uma área que faz cultivo de uvas que abastecem as mesas da população local, e até mesmo para a exportação. O presente artigo refere-se a uma pesquisa realizada no dia 25/06/2015
tendo o uso de agrotóxicos como temática, em 20 propriedades, sobre o uso de agrotóxicos.
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Abstract

Los nuevos descubrimientos iniciados por la revolución verde (1950) desencadenaron una serie de problemas en el medio ambiente y la salud humana. Brasil lidera el ranking mundial de países que hacen el uso de
agrotóxicos según datos del INCA (Instituto Nacional del Cáncer). Se observa una gran expansión de estas prácticas a otras regiones, como por ejemplo, en el caso de la región de São João do Piauí (PI),
específicamente en la región del Asentamiento Marrecas. Un área que hace cultivo de uvas que abastecen las mesas de la población local, e incluso para la exportación. El presente artículo se refiere a una encuesta
realizada el día 25/06/2015 teniendo el uso de agrotóxicos como temática, en 20 propiedades, sobre el uso de agrotóxicos.
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Introdução

Possivelmente com a revolução verde, iniciada por volta da década de 1950, pode-se notar um grande desenvolvimento nas indústrias de produção de alimentos, bem como na área tecnológica, e na
agricultura, onde seus mecanismos foram sendo adaptadas as novas descobertas cientificas dando origem a novas culturas de alimentos, uma vez que essas novas descobertas desencadeiam uma série de
problemas ao meio ambiente e a saúde humana, desenvolvendo produtos químicos que são letais a biodiversidade de uma nação. Devido evolução acelerada da agricultura, a capacitação dos agricultores
ficou bem distante de ser introduzida aos mesmos.

O Brasil, esta em estado de alerta em relação ao consumo de agrotóxicos, segundo o INCA (Instituto Nacional do Câncer), o país lidera o ranking no mundo dos países consumidores de agrotóxicos. De
“acordo com a pesquisadora Flavia Londres, do Instituto Agrotóxico no Brasil: Um guia para ação em defesa da vida”, o pais ultrapassou a marca de um milhão de toneladas de agrotóxico em 2009,
equivalente a um consumo médio de 5,2kg de veneno agrícola por habitante, ainda segundo ela isso se deu devido a introdução das sementes transgênicas no país.

Nota-se um grande crescimento dessas práticas absurdas que está se expandindo para outras regiões. Há um grande índice de pessoas mal informadas sobre esses produtos, como no caso da região de São
João do Piauí, especificamente na região do Assentamento Marrecas; uma área no qual faz o cultivo de uvas que abastecem as mesas da população local, nacional e até mesmo para exportação. O fato é
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que nessa região citada, os agricultores estão fazendo o uso de alguns produtos nocivos à população e ao meio ambiente, acarretando uma serie de problemas a saúde das pessoas que consome essa fruta.

Para os agricultores é impossível produzir uvas sem o uso de agrotóxicos, pois com a chegada das chuvas na região o clima muda de um estado seco para um mais úmido, isso gera o aparecimento de
pragas como: fungos e insetos que prejudicam as plantações gerando stress que reduzem em até 50% a colheita da safra. Baseados nesse fenômeno basicamente necessitam de produtos que venham a
reduzir ou até mesmo erradicar as possíveis ameaças ao plantio.

Como se deu o processo investigativo para a coleta de dados

Para o levantamento de dados usou-se o método investigativo através de dois questionários semiestruturados, o primeiro relacionado às questões produtivas, e o segundo a parte socioeconômica e ambiental,
os mesmos foram aplicados durante as visitas de campo no Assentamento Marrecas, no município de São João do Piauí. A coleta de dados se deu de duas etapas para melhor compreensão do objeto de
estudo. Primeira etapa: aplicou-se um questionário com perguntas direcionadas a parte produtiva, e o segundo sobre o perfil sócio econômico e ambiental dos entrevistados e como utilizam os agrotóxicos.

Foram aplicados 20 questionários para 10 agricultores (as) que usavam agrotóxicos. A visita foi realizada no dia 25 de junho de 2015. Com o apoio de Associação de Agricultores locais.

Infraestrutura da região explorada

Analisando o perfil dos entrevistados, verificamos que a faixa etária de idade dos mesmos é de 30 a 50 anos. Quanto a o grau de escolaridade 6 em cada 10 entrevistados tem apenas ensino fundamental
completo. Quanto a renda mensal familiar constatou-se que os mesmos possuem renda entre 1 e 5 salários mínimos, sendo de 2 a 7 moradores por família. Quanto à condição do agricultor verificamos que
todos os entrevistados são proprietários ( assentados na reforma agrária), que possuem entre 5 e 10 hectares, utilizando mão-de-obra externa somente no tempo da colheita, constatamos ainda que o tempo
de serviço como agricultor (a) é entre 5 e 26 anos, sendo que a cultura mais utilizada é o plantio de uvas. Mas todos os 10 entrevistados ainda relataram que utilizam também o plantio de outras culturas tais
como: Feijão, milho, goiaba, mandioca, banana e cana –de- açúcar.

A infraestrutura da região pesquisada, verificamos que o abastecimento de água é feito através de sistema de poços. Já o sistema de esgotamento sanitário e feito por fossa. Nas áreas rurais pesquisadas,
não existe sistema de coleta de lixo feito pela prefeitura, e os mesmos relataram também que fazem a incineração do lixo produzido na comunidade.

Quanto ao preparo do solo para um novo cultivo, os agricultores relataram que utilizam adubos químicos como uréia, cloreto de potássio, e nitrato de cálcio, além de outros orgânicos como: esterco bovino,
caprino e ovino. Em relação ao uso de produtos químicos verificamos que todos os agricultores utilizam algum tipo de agrotóxico como: fungicidas, inseticidas e herbicidas, sendo mais frequente o uso de
inseticidas e fungicidas como: galben, enxofre e relvos, lannatte, porum e karatê.

Perguntou-se aos agricultores se conheciam métodos alternativos para combater as pragas que não fossem agrotóxicos, constatamos então que todos desconheciam outras maneiras de controle das pragas,
mas relataram que se conhecessem outros métodos deixariam de utilizarem agrotóxico em suas plantações. Com relação ao risco à saúde, constatamos que metade deles sabe dos riscos que ocorrem,
mesmo assim utilizam por desconhecerem outras formas de combate às pragas.

Segundo os agricultores no que diz respeito ao preparo dos produtos e descartes de embalagens, os mesmos utilizam EPI´s(Equipamento de Proteção individual) adequados para aplicação dos produtos e
que há um local especifico para prepará-los. Em relação ao destino das embalagens vazias eles afirmaram que incineram as mesmas logo após o uso, e que as indicações dos tipos de agrotóxicos utilizados
todos relataram serem acompanhados por um engenheiro agrônomo, mas nem sempre compram os produtos com receituário.

23/10/2018        http://anais.educonse.com.br/2017/uso_de_agrotoxicos_na_agricultura_familiar_no_assentamento_marrec.pdf

Educon, Aracaju, Volume 11, n. 01, p.2-4,  set/2017 | www.educonse.com.br/xicoloquio



Os agricultores relataram a solicitação por parte das universidades e ONG&39;s (Organizações Não Governamentais), que as tais desenvolvessem outras políticas públicas referentes à fabricação de
inseticidas, fungicidas dentre outros produtos que não “agridam” a saúde das pessoas, dos animais bem como do meio ambiente, e que se possível todos deixariam de usar produtos químicos, para
trabalharem de maneira sustentável e com uma agricultura orgânica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se com este artigo juntamente com outros já realizados em outros locais, relacionados ao uso de agrotóxicos possam contribuir de forma positiva na conscientização das pessoas expostas a esses
produtos ou derivados.

O objetivo desta pesquisa foi averiguar o uso de agrotóxicos na agricultura familiar, bem como o grau de conhecimento dos agricultores relacionado aos riscos que o uso intensivo destes produtos químicos
traz a saúde humana, dos animais e do meio ambiente. Com isso contribuir para uma perspectiva de agricultura sustentável que esteja integrada com o ecossistema.

.
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